
 

 

INTRODUÇÃO AO ESTUDO  

DA MUDA EM  

PASSERIFORMES  

EUROPEUS 

Associação Portuguesa de Anilhadores de Aves 

 
Helder Cardoso      



Edição APAA - Associação Portuguesa de Anilhadores de Aves 
 
Rua do Outeiro, nº. 35 
Carvalhal 
2640 111 Mafra 
 
apaa@apaa.pt 

  

Autor Helder Cardoso 

  

Grafismo Paulo Tenreiro 

  

  

 Novembro 2008 

  

  

  

  

  

  

  

  



INTRODUÇÃO AO ESTUDO  
DA MUDA EM  

PASSERIFORMES  
EUROPEUS  

 

por 
 

Helder Cardoso  
Associação Portuguesa de Anilhadores de Aves 

 
 
 
 
 

Novembro 2008 



Prefácio 
 

Introdução ao estudo da muda em passeriformes europeus 
Associação Portuguesa de Anilhadores de Aves 

Prefácio  4 

 
 
 
άh ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ƳŞǊƛǘƻ Ş ŎƻƳƻ ƻǎ ǊƛƻǎΥ ǉǳŀƴǘƻ Ƴŀƛǎ ǇǊƻŦǳƴŘƻ ƳŜƴƻǎ ǊǳƝŘƻ ŦŀȊΦέ 

Halifax 
 
 

Coube-me a mim a honrosa tarefa de escrever estas breves palavras sobre o primeiro trabalho 
técnico publicado com a chancela da APAA, a que oportunamente  outros se seguirão. Faço-o 
com assumido prazer, pois este Manual da Muda é mais um valioso instrumento de trabalho de 
extrema relevância que vê a luz do dia no âmbito da dinâmica criada com o surgimento da APAA 
na Anilhagem Científica de Aves em Portugal.  A temática versada foi escolhida para tema da 
publicação inaugural da APAA, pela lacuna existente até à data sobre este assunto de crescente 
importância e visibilidade no seio da actividade e dos trabalhos académicos que recorrem a esta 
metodologia em Portugal. Esta obra visa assim contribuir para o aumento da qualidade técnica 
dos anilhadores nacionais, seus formandos e demais interessados por esta magnífica técnica 
científica que temos o prazer de partilhar, disponibilizando informação actualizada e em língua 
portuguesa, tornando-se um precioso auxiliar de campo, ensinando a recolher mais e melhor 
informação.  Importa salientar ainda a elevada qualidade e precisão técnica com que foi 
elaborado fruto da desinteressada dedicação pessoal do autor e dos revisores que desde já 
pessoalmente enalteço. A fasquia está pois colocada a um nível elevado, mas aproveito para 
lançar o repto a todos os Anilhadores, em jeito de desafio, para que mais trabalhos como o 
presente sejam produzidos e possam tornar-se realidade através da APAA, sendo sem dúvida 
este um dos objectivos que levou ao seu surgimento. 
 
Resta-me dar os parabéns sinceros ao Helder pelo excelente Manual da Muda com que nos 
brindou, sem ruído, mas com inegável profundidade. 
 
Rui Brito. 
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Introdução 
 

A muda é um acontecimento importante no ciclo anual das aves, 

no qual as penas velhas são substituídas por novas. Este processo é 

muito exigente do ponto de vista energético e temporal, raramente 

ocorrendo em simultâneo com a nidificação e com a migração. 

Existe uma grande variabilidade entre espécies, populações e 

indivíduos nos vários aspectos da muda, designadamente, na 

fenologia, extensão e sequência, resultando em várias estratégias 

de muda. Uma adequada descrição desta variabilidade é essencial 

para a determinação dos factores ecológicos e fisiológicos a ela 

associados, e uma melhor compreensão dos mecanismos de 

controle da muda e da evolução das estratégias de sobrevivência 

das aves. Se para a Europa do Norte a informação sobre muda nas 

populações de passeriformes foi já alvo de diversos estudos, para a 

Europa do Sul e mais especificamente para Portugal, existe uma 

clara lacuna de informação. Para além da importância da muda no 

ciclo anual das aves, esta assume também um carácter muito 

ǇǊłǘƛŎƻ ǇŀǊŀ ƻ ŀƴƛƭƘŀŘƻǊΣ Ƨł ǉǳŜ άƻŦŜǊŜŎŜέ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ŀ ŎƘŀǾŜ ǇŀǊŀ 

a correcta identificação da idade da ave.  

O presente manual pretende ser um guia introdutório ao estudo 

do fenómeno da muda. Descreve sumariamente alguns conceitos 

sobre a muda e as estratégias para passeriformes adultos e juvenis, 

ŀŘŀǇǘŀŘƻǎ Řŀ ƻōǊŀ άaƻǳƭǘ and ageing in European 
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tŀǎǎŜǊƛƴŜǎέ όWŜƴƴƛ ϧ ²ƛƴƪƭŜǊΣ мффпύΦ !ǇǊŜǎŜƴǘŀ ǘŀƳōŞƳ ǳƳ ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ŦƛŎƘŀΣ ŀŘŀǇǘŀŘŀ Řƻ 

Castelhano, como uma ferramenta muito útil no momento de descrever a muda de uma ave 

(Gargallo, G. Cap. 9 La nueva ficha de muda in Pinilla, J. (coord.). Manual para el anillamiento 

cientifico de aves, SEO/BirdLife y DGCN-MIMAM. Madrid, 2000).  

Não assumindo o papel de um verdadeiro guia de campo, o manual inclui, porém, uma tabela 

com a estratégia de muda de aves adultas e juvenis das várias espécies de passeriformes. O 

anilhador pode rapidamente consultar a estratégia de muda mais usual de determinada espécie 

e, em muitos casos, as excepções.  

A descrição da muda pode ser uma tarefa exaustiva, contudo com a prática tornar-se-á cada 

vez mais fácil e o esforço compensa a informação recolhida. 



Topografia de um 
passeriforme 
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Adaptado de Senar, J.C. 2004Ȣ .ÕÍÅÒÁëÞÏ ÄÅÓÃÅÎÄÅÎÔÅ ÄÁÓ ÐÒÉÍÜÒÉÁÓȢ 

Capítulo 1 



Terminologia  
da muda 

 
2.1. A muda 

 
As penas são constituídas por um dos materiais biológicos mais 

resistentes e duradouros: a queratina. Têm uma grande resistência 

à acção bacteriana, às enzimas e à água. Todavia a plumagem de 

uma ave está sujeita a um grande número de agressões químicas e 

físicas, que, inevitavelmente, acabam por desgastar, quebrar e 

alterar a coloração. Assim, a renovação da plumagem é imperativa 

para a própria sobrevivência da ave, pois uma plumagem danificada 

compromete seriamente a capacidade de voo e de termo-regulação. 

A este fenómeno de renovação da plumagem, adoptou-se o termo 

άaǳŘŀέΣ ƻ ǉǳŀƭΣ ǊŜŦŜǊŜ-se ao processo em que as penas velhas são 

substituída por penas novas. Excepção é o caso de perda acidental 

de uma pena, onde rapidamente uma nova crescerá, o termo 

άƳǳŘŀέ ŀǇƭƛŎŀ-se apenas quando uma pena nova empurra uma 

velha e a força a soltar-se.  
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2.2. Fenologia da muda 
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A primeira plumagem que as aves juvenis adquirem ainda no ninho é designada de plumagem 

juvenilΦ ! ǇǊƛƳŜƛǊŀ ƳǳŘŀ ǉǳŜ ƻŎƻǊǊŜ Ş ŀ ƳǳŘŀ pós-juvenilΣ ǇƻŘŜƴŘƻ ŜƴǾƻƭǾŜǊ ŀ ǊŜƴƻǾŀœńƻ Řŀ 

totalidade ou parte da plumagem, poucas semanas após a saída do ninho. Em aves adultas a 

muda ocorre imediatamente após a reprodução (Verão/Outono), muda pós-nupcial, e/ou antes 

da nidificação, muda pré-nupcial όLƴǾŜǊƴƻκtǊƛƳŀǾŜǊŀύΦ 9ǎǘŜǎ ǘƛǇƻǎ ŘŜ ƳǳŘŀ ǎńƻ ƴƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜ 

adoptados pelas aves juvenis depois da muda pós-juvenil, mas quando existem diferenças na 

extensão, coloração e tipo de penas produzidas entre adultos e juvenis, deveremos designar as 

mudas efectuadas durante o primeiro ano de vida por, primeira muda pré-nupcial e primeira 

muda pós-nupcial. 

Fig. 1 - Esquema simplificado dos tipos de muda em passeriformes europeus. 

2.3. Muda completa, muda parcial 
e interrupção da muda  

Os tipos de muda designados anteriormente podem ser classificados quanto à sua extensão 

como mudas completa ou parcial. Entende-se por muda completa ŀ ǊŜƴƻǾŀœńƻ όǉǳŀǎŜύ ǘƻǘŀƭ Řŀ 

plumagem, envolvendo a substituição das penas de corpo e de voo (primárias, secundárias e 

rectrizes). A muda parcial envolve essencialmente as penas de corpo, coberturas, e, por vezes, 

terciárias e rectrizes. Em algumas aves ocorre a interrupção da mudaΣ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ 

sequencial de primárias e/ou secundárias é incompleta. Duas formas de interrupção de muda 

podem ocorrer: a muda suspensaΣ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ƳǳŘŀ Řŀǎ ǇǊƛƳłǊƛŀǎ Ŝκƻǳ ǎŜŎǳƴŘłǊƛŀǎ Ş 
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interrompida por algum tempo (durante a migração) e continuada a partir do ponto onde parou, 

dividindo assim a mesma sequência de muda em duas fases distintas; e a muda interrompida, 

que difere da muda suspensa, pela não continuação da sequência de muda (i.e. a muda seguinte 

é recomeçada no ponto habitual ou num outro qualquer sem ser o de interrupção, sendo uma 

muda independente da anterior). 

Entende-se por geração de penasΣ ŀǎ ǇŜƴŀǎ ŀŘǉǳƛǊƛŘŀǎ ƴǳƳŀ ǵƴƛŎŀ ƳǳŘŀΣ ǉǳŜ ǘŀƴǘƻ ǇƻŘŜƳ ǎŜǊ 

todas as penas de uma ave, como apenas algumas. Uma única ave pode apresentar num 

determinado momento várias gerações de penas, fruto de várias mudas. 

ςȢτȢ 3ÅÑÕðÎÃÉÁ ÄÅ ÍÕÄÁ 

Primárias, secundárias e terciárias  

 

Nos passeriformes a sequência de uma muda completa segue um padrão recorrente, onde a 

muda começa na zona central da asa e desenvolve-se de uma forma centrífuga. Nas primárias, a 

muda começa normalmente na primária 1 (p1) seguida da primária 2 (p2) e assim 

sucessivamente de uma forma mais ou menos regular em direcção à ponta da asa, terminando 

na primária 10 (p10) - (numeração descendente). Uma pena velha acaba por cair quando a nova 

antecedente já atingiu algum desenvolvimento. Encontraremos assim, penas em diferentes 

estados de crescimento. Algumas (poucas) espécies mudam no sentido oposto, isto é, do exterior 

para o interior da asa. A muda das remiges normalmente processa-se de forma simétrica nas 

duas asas. 

Na muda excêntrica das primáriasΣ ŀ ƳǳŘŀ ƴńƻ ŎƻƳŜœŀ ƴŀ ǇǊƛƳłǊƛŀ Ƴŀƛǎ ƛƴǘŜǊƛƻǊ όǇмύ ƻǳ 

exterior (p10), mas numa pena central (ex. p5 ou p6) e segue, regra geral, uma ordem 

descendente até à p9 ou p10. 

Nos estudos sobre muda, adaptou-se uma numeração descendente para as primárias, de 

acordo com a progressão típica de uma muda completa (ver Fig., pág. 9), mas, no estudo da 

fórmula alar, ou na descrição convencional da topologia de uma ave, as primárias podem ter uma 

numeração ascendente (e.g. Svensson 1992). 

As secundárias renovam-se no sentido inverso ao das primárias: o processo inicia-se na 

secundária mais exterior (s1), a meio da asa, e continua em direcção ao corpo da ave ς 

numeração ascendenteΦ !ǎ ǘǊşǎ ǎŜŎǳƴŘłǊƛŀǎ Ƴŀƛǎ ƛƴǘŜǊƛƻǊŜǎΣ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀǎ ŘŜ ǘŜǊŎƛłǊƛŀǎΣ ƳǳŘŀƳ ŘŜ 

uma forma independente das secundárias. Assumem um carácter mais variável no seu processo 

de muda, mas é vulgar a terciária central (t8), ser a primeira a ser substituída. A muda de 

terciárias, contudo, é altamente variável mesmo dentro da mesma espécie. 

A muda das primárias estende-se durante quase todo o período da muda. Normalmente a 
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muda das terciárias inicia-se quando a muda das primárias chega à p4 e das secundárias à p5. As 

terciárias estão completamente desenvolvidas durante a muda da p8 ou p9. As últimas penas de 

voo a crescer são, regra geral, a s5 e s6.  

 

Rectrizes 

 

As rectrizes são mudadas de uma forma altamente variável. Talvez a sequência mais comum 

seja a muda centrífugaΣ ƻƴŘŜ ŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ Ş ŦŜƛǘŀ ŀƻǎ ǇŀǊŜǎ Řƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ ŎŀǳŘŀ ǇŀǊŀ ŦƻǊŀΦ h 

contrário também é frequente (muda centrípetaύΣ ŀ ǎǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜ ŦƻǊŀ ǇŀǊŀ ƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ ŎŀǳŘŀΦ 

A muda simultânea, onde algumas ou todas as rectrizes são substituídas ao mesmo tempo, é 

também frequente. As rectrizes estão normalmente renovadas aquando a muda da p8 ou p9. 

 

Coberturas primárias e grandes coberturas 

As coberturas primárias normalmente mudam em simultâneo com a primária correspondente. 

Por outro lado, as grandes coberturas, não costumam ser substituídas ao mesmo tempo que as 

ǎŜŎǳƴŘłǊƛŀǎ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜǎΣ Ƴŀǎ ŀ ƳǳŘŀ Ş ŦŜƛǘŀ ŜƳ άōƭƻŎƻǎέ Ŝ ŘŜ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜǎŎŜƴŘŜƴǘŜΦ 

Também não será raro encontrar quase, ou mesmo todas as grandes coberturas em crescimento 

simultâneo. Nas aves juvenis e nas mudas parciais é frequente algumas coberturas exteriores 

ficarem por mudar. 

 

Alula e cobertura carpal 

Fruto de ainda poucos estudos e sujeita a grande variabilidade na sua sequência, a muda da 

alula e cobertura carpal é ainda difícil de padronizar. Contudo, a cobertura carpal é 

frequentemente mudada quando se inicia o processo de muda das grandes coberturas, e a alula 

quando o processo de substituição das primárias já vai avançado.  

 

Penas do corpo 

As penas do corpo iniciam a sua substituição, numa muda completa, quando as penas de voo 

começam a sequência, prolongando-se até depois de estas estarem desenvolvidas. Normalmente 

a última área a terminar a muda é a cabeça. 

 



Estratégias  
de muda 

 
Depois de termos abordado o tipo de muda, cujo período de 

ocorrência poderá ser pós-nupcial/juvenil, pré-nupcial, etc. e que, 

mediante a extensão, pode ser parcial ou completa, o que resultará 

da conjugação deste grupo de variáveis? A resposta é: estratégias 

de muda.  

 

3.1. Adultos 
 

A não sobreposição da muda com outros fenómenos 

energeticamente exigentes para as aves, caso da reprodução e 

migração, restringe de certa forma a muda a dois principais 

períodos: depois da reprodução (Verão/Outono) e no Inverno, 

depois da migração Outonal ou antes da época de reprodução (Fig. 

мΣ ǇłƎΦ ммύΦ !ǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ƳǳŘŀΣ ŜǎǇŜŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŜƳ ŀǾŜǎ 

migradoras de longa distância, são muito variáveis, e para algumas 

espécies o seu conhecimento está longe de completo. Contudo, seis 

estratégias de muda sintetizam o que acontece de uma forma geral. 
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O Quadro I ǊŜǎǳƳŜ с ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ƳǳŘŀ ŦǊŜǉǳŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ŀŘƻǇǘŀŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ǇŀǎǎŜǊƛŦƻǊƳŜǎ 

europeus adultos.  

 
Muda Verão/ Outono 

όŀƴǘŜǎ Řŀ ƳƛƎǊŀœńƻ ƻǳǘƻƴŀƭύ 

Muda Inverno/ 
Primavera 

όŘŜǇƻƛǎ Řŀ ƳƛƎǊŀœńƻ 
outonal) 

Completa Parte das Remiges Nenhuma Remige 

Nenhuma 
Estratégia 1 

Completa Pós-nupcial 
  

Apenas penas do corpo 
Estratégia 2 

Completa pós-nupcial 
Parcial pré-nupcial 

  

Parte das Remiges  
Estratégia 4 

Divisão sazonal da muda de 
remiges 

 

Completa 
Estratégia 6 

Completa Bianual 

Estratégia 5 
Suspensão da muda Pós-

nupcial das remiges, 
completa pré-nupcial 

Estratégia 3 
Completa fora da área de 

reprodução 

Quadro I ς tǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ƳǳŘŀ ƴƻǎ ǇŀǎǎŜǊƛŦƻǊƳŜǎ ŀŘǳƭǘƻǎ ŜǳǊƻǇŜǳǎΦ !ŘŀǇǘŀŘƻ ŘŜ WŜƴƴƛ ϧ ǿƛƴƪƭŜǊΣ мффпΦ 

Vejamos as principais estratégias descritas em pormenor:  

Estratégias 1 e 2 ς Grande parte dos passeriformes europeus, adoptam uma destas duas 

estratégias. Normalmente as espécies residentes, ou as que invernam no Sul da Europa, mas 

também alguns migradores de longa distância, efectuam uma muda completa pós-nupcial, não 

perfazendo mais nenhuma muda posterior (estratégia 1). Outras fazem também uma muda pré-

nupcial, no final do Inverno, antes da época de reprodução (estratégia 2).  

Estratégia 3 ς 9ǎǘŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ Ş ƴƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜ ŀŘƻǇǘŀŘŀ ǇƻǊ ŀǾŜǎ ƳƛƎǊŀŘƻǊŀǎ ŘŜ ƭƻƴƎŀ ŘƛǎǘŃƴŎƛŀ 

que invernam nos trópicos. Após a época de reprodução e antes da migração, as aves não 

efectuam qualquer muda completa, esta ocorre já nas latitudes de Inverno, normalmente logo 

após a chegada (ex. Acrocephalus sp., Hippolais sp.) 

Estratégias 4 e 5 ς 9ǎǘŜ ǘƛǇƻ ŘŜ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎΣ ŀŘƻǇǘŀŘŀǎ ǇƻǊ ǇŀǎǎŜǊƛŦƻǊƳŜǎ ƳƛƎǊŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ƭƻƴƎŀ 

distância que invernam nos trópicos, envolvem suspensão ou interrupção da muda. Na estratégia 

п ŀ ƳǳŘŀ ŘŜ ǊŞƳƛƎŜǎ ŎƻƳŜœŀ ŀƛƴŘŀ ƴŀ 9ǳǊƻǇŀ όŘŜǇƻƛǎ Řŀ ǊŜǇǊƻŘǳœńƻ Ŝ ŀƴǘŜǎ Řŀ ƳƛƎǊŀœńƻύΣ ŀ 

muda é suspensa e é retomada já nos trópicos, no mesmo ponto onde havia terminado. Na 

estratégia 5, a muda é interrompida não sendo retomada no mesmo ponto onde havia sido 

interrompida. Neste caso os indivíduos perfazem uma muda completa pré-nupcial, mudando de 

novo as primárias crescidas uns meses antes na Europa. (ex. alguns indivíduos de Sylvia borin e 

Lanius collurio, in Jenni & Winkler, 1994). 



 

Ciclo 
de 

muda 

1º Verão/Outono 
Muda Pós-juvenil 

1º Inverno/Primavera 
1ª Muda pré-nupcial 

2º Verão/Outono 
1ª muda pós-nupcial 

2º Inverno/Primavera 
2ª Muda pré-nupcial 

Exemplos 

1 completa 
 

completa 
 

Ex. Passer domesticus 

2 completa parcial completa parcial 
Acrocephalus 
melanpogon 

3 parcial + p 
 

completa 
 

Ex. Carduelis chloris 

4 parcial + p parcial completa parcial 
Ex. Sylvia 

melanocephala 

5 parcial 
 

completa 
 

Ex. Erithacus rubecula 

6 parcial parcial completa parcial Ex. Motacilla flava 

7 parcial parcial + S completa, excepto S parcial + S Ex. Sylvia nisoria 

8 parcial parcial + P excêntrico P suspensa retoma + parcial Ex. Sylvia communis 

9 (parcial) (parcial) completa (parcial) (parcial) 
(parcial) completa 

(parcial) 
Ex. Acrocephalus 

scirpaceus 

10  
parcial (+ P excêntrico) 

 
completa Carpodactus erythrinus 

11  
parcial -----parcial 

 
completa ------ parcial Emberiza aureola 

12 parcial completa (excepto S) parcial + S completa (excepto S) Ex. Oriolus oriolus 

13 parcial parcial + P excêntrico parcial + P suspensas recomeço Lanius senator 

14 parcial completa parcial parcial + P ---- completa Locustella fluviatilis 

15 parcial completa completa completa Phylloscopus trochilus 
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Estratégia 6 ς Phylloscopus trochilus é o único passeriforme europeu a efectuar este tipo de 

estratégia, onde toda a plumagem é renovada bianualmente. Uma muda completa é levada 

depois da época de reprodução e antes da migração, e uma segunda muda completa é efectuada 

durante o Inverno, antes da migração pré-nupcial. (Note-se, no entanto, que uma percentagem 

considerável de indivíduos desta espécie interrompe a muda pós-nupcial, especialmente as 

fêmeas, seguindo a estratégia 5.)  

3.2. Juvenis 

Logo após saírem do ninho, as aves juvenis apresentam a plumagem de juvenil, que possui 

ǇŜƴŀǎ ŘŜ ƳŜƴƻǊ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ǉǳŜ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜƳ άŦǊŜǎŎŀǎέ ŘǳǊŀƴǘŜ ƳŜƴƻǎ ǘŜƳǇƻ Řƻ ǉǳŜ ŀǎ Řŀǎ 

gerações seguintes. Nas aves adultas, normalmente depois da reprodução e em grande parte das 

espécies, toda a plumagem é substituída na muda completa pós-nupcial. Surge assim um 

desfasamento da necessidade de muda entre as aves adultas e as aves jovens, o que leva a que 

muitas espécies adoptem uma estratégia ligeiramente diferente durante o seu primeiro ano de 

vida. O Quadro IIΣ ŀŘŀǇǘŀŘƻ ŘŜ WŜƴƴƛ ϧ ²ƛƴƪƭŜǊΣ мффпΣ ƭŀƴœŀ ƭǳȊ ǎƻōǊŜ ŀƭƎǳƴǎ Řƻǎ ǇŀŘǊƿŜǎ ŘŜ 

ƳǳŘŀ ŜƴŎƻƴǘǊŀŘƻǎ ŜƳ ŀǾŜǎ ƧǳǾŜƴƛǎ ŀǘŞ άǎƛƴŎǊƻƴƛȊŀǊŜƳέ ƻ ǎŜǳ ǇŀŘǊńƻ ŘŜ ƳǳŘŀ ŎƻƳ ƻ Řŀǎ ŀǾŜǎ 

adultas. 

Quadro II - Ciclos de muda nos passeriformes europeus juvenis. Adaptado de Jenni & Winkler, 1994. Os tipos de muda descritos a 

Negrito diferem em extensão da dos adultos para a mesma altura do ano. Os tipos de muda entre parêntesis ocorrem apenas 

nalguns indivíduos. Os vários ciclos de muda aqui apresentados não representam todos os casos, apenas os mais frequentes, pois 

existe uma grande variabilidade individual no processo da muda. 

Legenda: parcial ς muda parcial; completa ς ƳǳŘŀ ŎƻƳǇƭŜǘŀΤ ά{έ ς {ŜŎǳƴŘłǊƛŀǎΤ άtέ ς tǊƛƳłǊƛŀǎΤ ά----ά ς Duas mudas dentro do 

mesmo período. 
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Vejamos agora, em pormenor, alguns dos ciclos de muda apresentados no Quadro II e como 

se interpretam: 

Ciclo 1: bŜǎǘŜ ŎƛŎƭƻ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ǎƛƳǇƭŜǎΣ ƻǎ ƧǳǾŜƴƛǎ ŀŘƻǇǘŀƳ ǳƳŀ ƳǳŘŀ Ǉƽǎ-juvenil 

completa, semelhante à muda pós-nupcial dos adultos. Isto causa dificuldades na determinação 

de idades durante o processo de anilhagem, já que após a muda a plumagem dos juvenis é 

similar à dos adultos. (Ex. Passer domesticus e Aegithalus caudatus).  

 

Ciclo 3: bŜǎǘŜ ŎƛŎƭƻ ŘŜ ƳǳŘŀΣ ƻǎ ƧǳǾŜƴƛǎ ŦŀȊŜƳ ǳƳŀ ƳǳŘŀ Ǉƽǎ-juvenil parcial, envolvendo 

também, por vezes, e especialmente em populações do Sul da Europa, a muda de primárias 

(parcial + P). As aves sincronizam o seu ciclo de muda com os adultos no segundo ano, fazendo 

uma muda completa pós-nupcial. (Ex. Carduelis chloris, Parus caeruleus). 

 

Ciclo 9: bŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ǉǳŜ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀŘǳƭǘƻǎ ŦŀȊŜƳ ǳƳŀ ƳǳŘŀ ŎƻƳǇƭŜǘŀ ŜƳ #ŦǊƛŎŀΣ ǘŀƳōŞƳ 

enquanto juvenis fazem uma muda completa no seu primeiro Inverno. As únicas excepções 

parecem ser algumas espécies de picanços (Lanius spΦύ όWŜƴƴƛ ϧ ²ƛƴƪƭŜǊΣ мффпύΦ !ƭƎǳƴǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ 

poderão fazer uma muda parcial pós-juvenil, ainda na Europa. Alguns indivíduos mudam também 

parcialmente a plumagem antes da migração pré-nupcial. (Ex. Acrocephalus scirpaceus, Hirundo 

rustica). 
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Capítulo 4 

A ficha de muda 
 

Adaptada do modelo Castelhano, a ficha de muda apresenta uma 

enorme potencialidade na descrição do processo de muda. A ficha 

serve para passeriformes e para não passeriformes, tendo 

capacidade para descrever processos de muda activos, ou que já 

terminaram (não activos). 

Para além das primárias e secundárias, nesta ficha poder-se-à 

descrever detalhadamente a muda de coberturas primárias, grandes 

coberturas, alula, rectrizes e penas de corpo, aumentando o nível de 

complexidade da informação recolhida. Desenhada especificamente 

para o uso no Paleártico, pode ser facilmente adaptada a outras 

regiões.  

É ainda possível com esta ficha a descrição dos dois tipos de 

muda (activa e não activa), embora não em simultâneo. Para a ficha 

de muda activa são utilizados códigos para as várias fases de 

crescimento das penas (Ginn & Melville, 1983); para a ficha de 

muda não activa, são atribuídos códigos diferentes, referentes a 

quando teve lugar a muda em questão. 

As fichas de muda activa são as mais fáceis de preencher, pois é o 

tipo que os anilhadores estão mais familiarizados a registar. 

Contudo, a descrição do tipo não activa ǇŜǊƳƛǘŜ ǊŜƎƛǎǘŀǊ ŀ ŜȄǘŜƴǎńƻ 
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de mudas anteriores, já terminadas, podendo ser de extrema importância na compreensão de 

estratégias de muda em espécies que renovam a plumagem em África. 

Fig. 3ς Ficha de muda, frente e verso. 
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τȢρȢ 0ÒÅÅÎÃÈÅÒ Ï ÃÁÂÅëÁÌÈÏ 

Na descrição de uma ficha de muda, a primeira coisa a fazer é preencher o cabeçalho, pois 

uma ficha sem informação pelo menos da anilha é uma ficha inútil. Idealmente todos os campos 

do cabeçalho deverão ser preenchidos, tornando mais fácil o processo de relacionar a 

informação sobre muda com os dados da ave em questão. No entanto, quando um grande 

número de aves é capturado e não se pode perder muito tempo, há que ser prático e abreviar o 

preenchimento do cabeçalho. Excluindo os dados biométricos, já que estes deverão estar na 

folha de anilhagem. Nunca esquecer de preencher os campos ANILHA e DATA! 

Fig. 4ς /ŀōŜœŀƭƘƻ Řŀ ŦƛŎƘŀ ŘŜ ƳǳŘŀ 

τȢςȢ -ÕÄÁ ÁÃÔÉÖÁ ÏÕ ÎÞÏ-activa 

Após o preenchimento do cabeçalho devemos assinalar se estamos perante uma muda activa 

ou uma muda não activaΣ Ƨł ǉǳŜ ǎŜǊńƻ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎ ŎƽŘƛƎƻǎ ƴŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řŀǎ ǇŜƴŀǎΦ 

Tratando-se de uma muda activa (onde o processo de substituição das penas velhas por novas 

está a decorrer), devemos utilizar os códigos para muda activa, os mesmos descritos por Jinn & 

Melville (1983), uma classificação de 0 a 5 (Quadro 1). Para descrever uma muda não activa serão 

utilizados códigos distintos (Quadro 2), pelo que se deverá assinalar na casa MUDA ACTIVA, Não. 

Por muda não activa, entende-ǎŜ ŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ ŘŜ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƳǳŘŀ ǉǳŜ Ƨł ŦƛƴŀƭƛȊƻǳΣ ƴƻ ǉǳŀƭ 

as penas não estão em crescimento. A descrição deste processo de muda é naturalmente mais 

complexo que descrever muda activa, já que o desgaste das penas torna muitas vezes difícil a 

separação de diferentes gerações de penas. A descrição deste processo de muda reveste-se de 

especial importância na compreensão do fenómeno da muda quando este ocorre em África, por 

exemplo. 

Para a maioria das aves apenas será descrito um processo de muda (activo ou não activo), 

porém existem indivíduos em muda activa com várias gerações de penas velhas, e aí será de 

interesse a descrição de ambas as mudas (activa e não-activa). A ficha de muda está preparada 

para descrever os dois processos de muda, mas não na mesma ficha, assim sempre que 

quisermos descrever os dois processos para o mesmo indivíduo devemos preencher duas fichas, 
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uma para a muda activa e outra para a muda não activa, assinalando para isso a casa FICHA 

ADICIONALΦ ±ŜǊŜƳƻǎ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ ŜȄŜƳǇƭƻǎ ǇǊłǘƛŎƻǎ ŘŜǎǘŀ ǎƛǘǳŀœńƻΦ 

Quadro.1 - /ƽŘƛƎƻǎ ǇŀǊŀ ŀǎ ǇŜƴŀǎ ŜƳ muda activa, como proposto por Ginn & Melville, 1983 (excepto penas do corpo) 

0 Pena velha (de uma geração anterior) 

1 Pena ausente ou uma nova que ainda não emergiu do canudo 

2 Pena em crescimento a emergir do canudo ou que já cresceu até 1/3 do comprimento total 

3 Pena em crescimento entre 1/3 e 2/3 do crescimento total 

4 Pena em crescimento desde 2/3 até alcançar o comprimento total 

5 Pena nova, totalmente desenvolvida, sem vestígios do canudo na base 

9 Impossível de determinar 

Quadro. 2 - /ƽŘƛƎƻǎ ǇŀǊŀ ŀǎ ǇŜƴŀǎ ŜƳ ƳǳŘŀ não activa (excepto penas do corpo) 

4 Pena em crescimento 

5 tŜƴŀ ŎǊŜǎŎƛŘŀ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ƳǳŘŀ ŘŜ ά±ŜǊńƻέ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ƻǳ ŜƳ ŎǳǊǎƻ 

6 tŜƴŀ ŎǊŜǎŎƛŘŀ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ƳǳŘŀ ŘŜ άLƴǾŜǊƴƻέ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ƻǳ ŜƳ ŎǳǊǎƻ 

7 tŜƴŀ ŎǊŜǎŎƛŘŀ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ƳǳŘŀ ŘŜ άtǊƛƴŎƝǇƛƻ ŘŜ LƴǾŜǊƴƻέ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ƻǳ ŜƳ ŎǳǊǎƻ 

8 tŜƴŀ ŎǊŜǎŎƛŘŀ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ƳǳŘŀ ŘŜ άCƛƴŀƭ ŘŜ LƴǾŜǊƴƻέ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ƻǳ ŜƳ ŎǳǊǎƻ 

9 Impossível de determinar 

0 
tŜƴŀ ŘŜ ƎŜǊŀœńƻ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŘŀΣ Ƴŀǎ ŀƴǘŜǊƛƻǊ ŀ ǉǳŀƭǉǳŜǊ ƻǳǘǊƻ ƴǵƳŜǊƻ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ƴŀ ŦƛŎƘŀΦ bŀ Ŏŀǎŀ ά0 
a!L{ !b¢LD! v¦9έ ŘŜǾŜ ŘŜǎƛƎƴŀǊ-se o número de código de muda ao qual o 0 Ş ŀƴǘŜŎŜŘŜƴǘŜ 

1 Pena juvenil 

2 tŜƴŀ ŎǊŜǎŎƛŘŀ ƴƻ ά±ŜǊńƻέ ŀƴǘŜǊƛƻǊ Łǎ ǇŜƴŀǎ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀǎ ŎƻƳƻ р 

3 tŜƴŀ ŎǊŜǎŎƛŘŀ ƴƻ άLƴǾŜǊƴƻέ ŀƴǘŜǊƛƻǊ Łǎ ǇŜƴŀǎ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀǎ ŎƻƳ ƻǎ ƴǵƳŜǊƻǎ с-8 

4.3. Tipo de muda 

A designação do tipo de muda facilita a análise posterior das fichas de muda, definindo à 

partida de que tipo de muda se trata sem ser necessário fazê-lo mais tarde. Quando se descreve 

uma ficha de muda activa, deve-se assinalar qual o tipo de muda que está a ocorrer. Se for uma 

ficha de muda não activa deve-se assinalar o último período em que ocorreu a muda. Por 

ŜȄŜƳǇƭƻΣ ƴŀ tǊƛƳŀǾŜǊŀ ǎŜǊƛŀ ǎŜƳǇǊŜ άCƛƴŀƭ Řƻ LƴǾŜǊƴƻέΣ ƴńƻ ƛƳǇƻǊǘŀƴŘƻ ǎŜ ŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ŜƳ ǉǳŜǎǘńƻ 

realiza este tipo de muda ou não. 
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Quadro.3 - Tipos de muda 

4.4. Registo dos dados 

Depois do preenchimento do cabeçalho, designar se estamos perante uma muda activa ou 

não activa e assinalar o tipo de muda, faz-ǎŜ ƻ ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ Řƻ άŎƻǊǇƻέ Řŀ ŦƛŎƘŀΦ hǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ 

grupos de penas aparecem esquematizados sob a forma de quadrados, onde será inserido o 

código correspondente a cada pena. Em primeiro lugar surgem as penas de voo - as Primárias, 

{ŜŎǳƴŘłǊƛŀǎ Ŝ ¢ŜǊŎƛłǊƛŀǎΦ !ǎ Řǳŀǎ ŀǎŀǎ ǎǳǊƎŜƳ ŜǎǉǳŜƳŀǘƛȊŀŘŀǎ ό5ƛǊŜƛǘŀ ά5έ Ŝ 9ǎǉǳŜǊŘŀ ά9έύΣ Ƴŀǎ 

se a ave apresentar uma muda simétrica, não há necessidade de se preencher as duas asas. Basta 

que no campo REGISTO DE DADOS se assinale em ASSIMÉTRICA, Não Se a ave apresentar um 

padrão de muda invulgar ou aberrante deverá assinalar-se Sim em ESPECIAL όCƛƎΦрΣ ǇłƎΦ нмύΦ bŀ 

ficha de muda os parâmetros mais comummente designados surgem assinalados por defeito, 

Ŏŀǎƻ Řŀ Ŏŀǎŀ ΨNÃOΩ ŜƳ ESPECIAL ƻǳ ΨSIMΩ ŜƳ ASSIMÉTRICAΦ ! ŦƛŎƘŀ ǇŜǊƳƛǘŜ ŀƛƴŘŀ ŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ 

detalhada das coberturas primárias, cobertura carpal, grandes coberturas, rectrizes e alula. 

Verão 
Muda pós-nupcial ou pós-juvenil (por definição, em aves migradoras é a muda que tem 
lugar antes da passagem Outonal). 

Inverno 
Muda pré-nupcial (em aves migradoras, a muda tem lugar depois da passagem Outonal 
e antes da Primavera). 

Princípio do Inverno Muda pré-nupcial que tem lugar no Outono (p. ex. Outubro ς Novembro) 

Final do Inverno Muda pré-nupcial que tem lugar no final do Inverno. 

Fig. 5 - Registo de dados 
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пΦпΦмΦ wŜƎƛǎǘƻ Řŀǎ ǇŜƴŀǎ Řƻ ŎƻǊǇƻ ŜƳ ƳǳŘŀ ŀŎǘƛǾŀ Ŝ ƴńƻ ŀŎǘƛǾŀ 

A classificação das penas do corpo não se faz individualmente mas por zonas. Este registo de 

muda é normalmente efectuado para muda activa, pois, estimar a percentagem de penas novas 

numa muda não activa pode ser uma tarefa difícil, já que o desgaste atenua as diferenças entre 

gerações de penas. Os códigos para a classificação das penas de corpo são similares para fichas 

de muda do tipo activo e não activo. Na pontuação das penas do corpo em fichas de muda não 

activa é possível designar as duas gerações de muda distintas, colocando os códigos para muda 

não activa (Quadro 2 pág.21), nas casas em frente a CRES% e NOV%. 

Quadro 4 ς /ƽŘƛƎƻ ǇŀǊŀ ŀǎ ǇŜƴŀǎ Řƻ ŎƻǊǇƻ ŜƳ ƳǳŘŀ ŀŎǘƛǾŀ 

CAB Penas da Cabeça 

PI Partes inferiores. Abarca todas as partes inferiores com penas, excepto as infracaudais 

PS Partes superiores. Inclui todas as áreas do dorso da ave, excepto as supracaudais e escapulares 

CPE Coberturas pequenas 

CME Coberturas médias 

ESC Escapulares 

CSC Coberturas supracaudais 

CIC Coberturas infracaudais 

Quadro 5 ς Percentagem estimada para cada zona das penas do corpo 

%CRES. Percentagem de penas que estão a crescer (não se incluem as que já finalizaram o crescimento). 

%NOV. 
Percentagem de penas novas (cuja muda já tenha finalizado, ou estejam totalmente desenvolvidas 
sem vestígios de canudo na base; não se incluem as penas em crescimento inseridas no parâmetro 
anterior) 

0 0% 

1 Entre 1 e 10% 

2 Entre 11 e 30% 

3 Entre 31 e 60% 

4 Entre 61 e 90% 

5 Mais de 90% 

Para ilustrar melhor o correcto preenchimento e potencialidades da ficha de muda, veremos 

de seguida alguns exemplos (Adaptados de Gargallo, G. Cap.9 in Pinilla, J. (coord.). Manual para 

el anillamiento cientifico de aves, SEO/BirdLife y DGCN-MIMAM. Madrid, 2000): 
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4.5. Fichas exemplo 

Ficha exemplo 1 ɀ Muda activa  

Esta é uma típica ficha de muda activa. Neste caso, trata-se de uma muda pós-juvenil parcial 

de uma Sylvia melanocephala. Repare-ǎŜ ǉǳŜ ŀǇƽǎ ƻ ǇǊŜŜƴŎƘƛƳŜƴǘƻ Řƻ ŎŀōŜœŀƭƘƻ ǎǳǊƎŜ 

ŀǎǎƛƴŀƭŀŘƻ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ƳǳŘŀΣ άǎƛƳέ ǇŀǊŀ ƳǳŘŀ ŀŎǘƛǾŀΦ ¢ǊŀǘŀƴŘƻ-se de uma muda pós-juvenil o 

ǘƛǇƻ ŘŜ ƳǳŘŀ ŎƻǊǊŜŎǘƻ Ş ά±ŜǊńƻέΦ tŀǊŀ ŀ Ǉƻƴǘǳŀœńƻ Řŀǎ ǇŜƴŀǎ ŘŜ Ǿƻƻ ǎŜǊńƻ ŀǎǎƛƳ ƴŀǘǳǊŀƭƳŜƴǘŜ 

utilizados os códigos para muda activa, caracterizando cada estado de crescimento das penas. O 

indivíduo em causa está a mudar activamente algumas primárias, terciárias e todas as grandes 

ŎƻōŜǊǘǳǊŀǎΣ ŘŜ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŀǎǎƛƳŞǘǊƛŎŀ όŀǎǎƛƴŀƭŀŘƻ άǎƛƳέ ƴƻ ŎŀƳǇƻ !{{La;¢wL/!έύ Ŝ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀǎ 

primárias exteriores, secundárias e coberturas primárias da plumagem de juvenil. Note-se 

também que se encontra a renovar a alula, quase todas as penas da cauda e penas de corpo. 

Para assinalar um conjunto de penas com a mesma pontuação, pode utilizar-se aspas ou uma 

linha para agilizar o processo de registo. 
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Ficha exemplo 2 ɀ Muda activa simétrica  

Ficha exemplo 3  
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As fichas exemplo 2 e 3 são outros dois casos de típicas fichas de muda activa. No primeiro 

exemplo trata-se de um segundo ano de Sylvia melanocephala ǉǳŜ ǊŜŀƭƛȊŀ ǳƳŀ ƳǳŘŀ Ǉƽǎ-nupcial 

completa. Sempre que a pontuação for simétrica, não será necessário preencher ambas as asas. 

bŜǎǘŜ Ŏŀǎƻ ŀ ŦƛŎƘŀ ƴńƻ ǎŜǊł ŀǎǎƛƴŀƭŀŘŀ ŎƻƳƻ άbńƻέ ŀǎǎƛƳŞǘǊƛŎŀΣ Ƨł ǉǳŜ ŀ Ǉƻƴǘǳŀœńƻ ƴŀǎ 

coberturas difere entre as duas asas. 

Ficha exemplo 4  

Este exemplo mostra um caso de muda não activa, depois de se assinalar na casa de Muda 

ŀŎǘƛǾŀ άbńƻέΣ ŘŜǾŜ ŜǎŎƻƭƘŜǊ-se o tipo de muda. A atribuição do tipo de muda é distinto entre uma 

muda activa ou não activa (ver ponto 4.3 pág. 21). O tipo de muda, numa ficha de muda activa 

reveste-se de especial importância já que vai determinar a correcta utilização dos códigos de 

pontuação das penas. No presente caso trata-se  de uma Sylvia melanocephala que efectuou 

uma muda pós-juvenil parcial, mas já finalizada (não activa). A última muda que teve lugar foi a 

ŘŜ ά±ŜǊńƻέΣ ƻƴŘŜ ƻ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ŜƳ ǉǳŜǎǘńƻ ƳǳŘƻǳ ŀǎ ǘŜǊŎƛłǊƛŀǎ όŎƽŘΦрύΣ ǎŜ ƻ ǘƛǇƻ ŘŜ ƳǳŘŀ ǘƛǾŜǎǎŜ 

ǎƛŘƻ ǊŜƎƛǎǘŀŘƻ ŎƻƳƻ άCƛƴŀƭ ŘŜ LƴǾŜǊƴƻέΣ ŀǎ ǇŜƴŀǎ ŎƻƳ ŎƽŘΦ р ǎŜǊƛŀƳ ǎǳōŜƴǘŜƴŘƛŘŀǎ ŎƻƳƻ ǘŜƴŘƻ 

sendo mudadas no Verão, mas do ano anterior! Note-se que neste exemplo isto é absurdo, pois 

trata-se de um juvenil, contudo noutros casos poderia induzir em erro. 

Em suma, a definição do tipo de muda correcto em fichas de muda não activa, reveste-se de 

especial importância, pois é o jogo desta variável com os códigos correctos que vão permitir a 

descrição de qualquer padrão. 
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Ficha exemplo 5  

Neste exemplo mostra-se uma ficha de muda não activa de um Lanius senator de segundo 

ano. Note-ǎŜ ǉǳŜ ǎŜ ŀǎǎƛƴŀƭƻǳ ƻ ǘƛǇƻ ŘŜ ƳǳŘŀ ŎƻƳƻ άCƛƴŀƭ ŘŜ LƴǾŜǊƴƻέ ŀǇŜǎŀǊ ŘŜǎǘŜ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ 

ƴńƻ ǘŜǊ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƴŜƴƘǳƳŀ ƳǳŘŀ ƴƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ LƴǾŜǊƴƻΦ tƻƛǎΣ ƴŀǎ ŦƛŎƘŀǎ ŘŜ ƳǳŘŀ ƴńƻ ŀŎǘƛǾŀ ƻ ά¢ƛǇƻ 

ŘŜ ƳǳŘŀέ ƴńƻ ǘǊŀŘǳȊ ŀ ƎŜǊŀœńƻ Řŀǎ ǇŜƴŀǎ Řŀ ǵƭǘƛƳŀ ƳǳŘŀ ŜŦŜŎǘǳŀŘŀΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ Řŀ ǵƭǘƛƳŀ ǉǳŜ 

poderia ter tido lugar, não importando se a espécie em causa efectua esse tipo de muda ou não. 

Neste exemplo, bem como no exemplo 4, é descrita a geração correspondente à percentagem 

para as várias partes das penas de corpo (ver ponto 4.4.1, pág.23). No exemplo 5, grande parte 

das penas do corpo foram renovadas (Cód.5 ς Mais de 90%) durante a muda de Inverno (Cód. 6). 
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Ficha exemplo 6  

Neste caso exemplifica-se a muda não activa de um Hippolais polyglotta. Parte da plumagem 

foi renovada no final do Inverno durante uma muda pré-nupcial e o resto, grande parte da 

plumagem, foi renovado anteriormente durante o Inverno. Quando não se está muito certo 

quanto ao período de Inverno em que ocorreu uma determinada muda, deve utilizar-se o cód.6. 

Por vezes pode ser difícil distinguir se uma muda ocorreu durante o final do Verão (pós-nupcial/

pós-juvenil) ou pré-nupcial no princípio do Inverno. Nestes casos podemos optar por utilizar o 

ŎƽŘƛƎƻ т Ŝ ŎƻƭƻŎŀǊ ƴŀǎ ƴƻǘŀǎ άтҐрΚέΦ  
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Ficha exemplo 7  

Ficha exemplo 8  
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Ficha exemplo 9  

Nestes exemplos demonstram-se algumas fichas de muda mais complexas, ilustrando o nível 

de exigência que a ficha de muda consegue suportar. Na ficha exemplo 7, descreve-se a muda 

não activa de Sylvia cantillansΣ ǳƳ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻ ŘŜ ǎŜƎǳƴŘƻ ŀƴƻΣ ŎŀǇǘǳǊŀŘƻ ƴŀ tǊƛƳŀǾŜǊŀΦ ! ŀǾŜ ŜƳ 

questão apresenta 4 gerações de penas distintas (1 ς penas de juvenil, 5 ς penas renovadas 

durante a muda pós-juvenil do ano anterior, 6 ς penas renovadas durante a muda pré-nupcial 

durante o Inverno, 8 ς penas renovadas durante a muda pré-nupcial de final de Inverno). Os 

exemplos 8 e 9 mostram a mesma ave recapturada uns meses mais tarde quando estava a 

efectuar a muda pós-nupcial para a qual foram realizadas duas fichas distintas (note-se a 

ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ άCL/I! !5L/Lhb![έ ŜƳ ŀƳōŀǎ ŀǎ ŦƛŎƘŀǎύΣ ǳƳŀ ǇŀǊŀ ŀ ƳǳŘŀ ŀŎǘƛǾŀ Ŝ ƻǳǘǊŀ ǇŀǊŀ ŀ 

muda não activa.  
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Ficha exemplo 10  

Ficha exemplo 11  
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Ficha exemplo 12  

Na ficha exemplo 10, mostra-se um indivíduo de Muscicapa striata, capturado na Primavera, 

desta vez, um 4 ŘŜ ƛŘŀŘŜΦ ! ŀǾŜ Ŝǎǘł ŜƳ ƳǳŘŀ ƴńƻ ŀŎǘƛǾŀ Ŝ Ş ŜƭŀōƻǊŀŘŀ ŀ ŘŜǎŎǊƛœńƻ Řŀ ǇƭǳƳŀƎŜƳ 

renovada durante a muda pré-nupcial no Inverno. Aqui mostra-se a utilidade da casa 0 MAIS 

ANTIGA QUEΦ bŜǎǘŀ ŦƛŎƘŀ Ŧƻƛ ƛƴǎŎǊƛǘƻ άтέ ǇŀǊŀ ŘŜƛȄŀǊ ŎƭŀǊƻ ǉǳŜ ŀƭƎǳƳŀǎ Řŀǎ ǇŜƴŀǎ όǉǳŜ ƴŀ ŦƛŎƘŀ 

ŦƻǊŀƳ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ŎƻƳƻ άлέύΣ ǎńƻ Ƴŀƛǎ ŀƴǘƛƎŀǎ ǉǳŜ ŀǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ŀƻ ŎƽŘΦсΣ ǇƻǎǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜ ǎŜǊńƻ Řŀ 

muda pós-nupcial/pós-juvenil ou até mais antigas.  

As fichas exemplo 11 e 12 mostram o mesmo indivíduo recapturado uns meses mais tarde, 

depois da muda pós-nupcial. Ambas as fichas são similares, apenas difere o grau de 

complexidade atribuído pelo anilhador. Na ficha 11 é descrita em detalhe a muda pós-nupcial e 

pré-nupcial; na ficha 12 optou-se por simplificar a descrição e relatar apenas a muda pós-nupcial, 

ŀǘǊƛōǳƛƴŘƻ άлέ ŀ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ƻǳǘǊŀǎ ǇŜƴŀǎ ŘŜ ƻǳǘǊŀǎ ƎŜǊŀœƿŜǎ Ƴŀƛǎ ŀƴǘƛƎŀǎΦ !ǘŜƴǘŜ-se ao facto de se 

ǳǘƛƭƛȊŀǊ άрέ ƴŀ Ŏŀǎŀ άл a!L{ !b¢LD! v¦9έΣ ŘŜƛȄŀƴŘƻ ŎƭŀǊƻ ǉǳŜ ŀǎ ǇŜƴŀǎ ŀǘǊƛōǳƝŘŀǎ ŎƻƳ άлέ ǎńƻ ŘŜ 

gerações mais antigas que a muda pós-nupcial, podendo comportar várias gerações de penas. As 

duas fichas relatam níveis de exigência distintos e mostram como podemos modelar a 

complexidade da ficha mediante as situações e experiência do anilhador. 
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4.6. A complexidade  
das fichas de muda não activa  

Este modelo de ficha de muda permite descrever qualquer processo de muda de forma 

adequada, contudo, devemos saber que nem sempre isto significa que, seremos capazes de o 

fazer de modo correcto e fiável. Em primeiro lugar, o desgaste atenua rapidamente e de forma 

diferencial os contrastes entre diferentes gerações de penas, tornando impossível a 

determinação correcta do período de origem de cada uma; em segundo, a experiência do 

anilhador é também um factor a ter em conta. Para alguém que não esteja familiarizado com a 

descrição de fichas de muda não activas, o processo inicial poderá ser desmotivante, mas, como 

em tudo, a persistência é o melhor remédio. Não é aconselhável que alguém que não esteja 

relativamente familiarizado com a descrição de fichas de muda activa, comece por descrever 

fichas de muda não activas. Aconselha-se a começar por preencher fichas de muda activa e 

começar progressivamente a descrever fichas de muda não activa, logo após a muda pós-nupcial 

e em espécies com contrastes evidentes entre as gerações de penas (ex. em espécies que 

efectuem uma muda pós-juvenil parcial, caso dos machos de Sylvia melanocephala e Turdus 

merulaύΦ ! ƳŜƭƘƻǊ ŦƻǊƳŀ Ş ƴƻ Ŝƴǘŀƴǘƻ ǇǊŀǘƛŎŀǊ Ŝ ŜǎǘŀǊ ǇǊŜǇŀǊŀŘƻ ǇŀǊŀ ƛƴǾŜǎǘƛǊ ŀƭƎǳƳ ǘŜƳǇƻ ƴƻ 

estudo do fenómeno da muda. 

4.7. Cuidados a ter  
no registo da muda 

Com a prática, mesmo a muda mais complexa, poderá ser descrita em relativamente pouco 

tempo, todavia, o registo de muda vem acrescer o tempo de retenção da ave na mesa de 

anilhagem. Assim, é necessário ter alguns cuidados:  

a) Durante a época de reprodução não é conveniente reter as aves durante muito tempo, 

especialmente as fêmeas que apresentem pelada de incubação, pois poderá aumentar em 

muito o risco de perda de ovos ou juvenis. Uma boa opção será processar as fêmeas que 

apresentem pelada de incubação em primeiro lugar;  

b) Ter cuidado no manuseamento prolongado das aves em condições meteorológicas adversas, 

principalmente em temperaturas muito baixas ou muito elevadas;  

c) Verificar o estado da plumagem, ver se alguma pena de voo está em falta, devido a perca 

acidental, pois uma detecção atempada pode poupar inconvenientes durante o registo. 

 

Em suma, estes pontos, embora de extrema importância, são meramente indicativos pois o 

bom senso de cada anilhador deverá ser o suficiente para decidir correctamente em cada 

situação, tendo naturalmente a segurança das aves como prioridade. 
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Anexos 
 

 



 

 

Muda Verão/ Outono 
(antes da migração outonal) 

Muda Inverno/ 
Primavera 
(depois da 
migração 
outonal) 

Completa 
Parte das 
Rémiges 

Nenhuma 
Rémige 

Nenhuma Estratégia 1 
Completa Pós-nupcial   

Apenas penas 
do corpo 

Estratégia 2 
Completa pós-nupcial 

Parcial pré-nupcial   

Parte das 
Rémiges  

Estratégia 4 
Divisão sazonal da 
muda de remiges 

 

Completa Estratégia 6 
Completa Bianual 

Estratégia 5 
Suspensão da muda 

Pós-nupcial das 
rémiges, completa 

pré-nupcial 

Estratégia 3 
Completa fora da àrea 

de reprodução 
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Quadro I ς tǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ƳǳŘŀ ƴƻǎ ǇŀǎǎŜǊƛŦƻǊƳŜǎ ŀŘǳƭǘƻǎ ŜǳǊƻǇŜǳǎ 

Quadro II - Ciclos de muda nos passeriformes europeus juvenis. Adaptado de Jenni & winkler, 1994. 

Legenda: parcial ς muda parcial; completa ς ƳǳŘŀ ŎƻƳǇƭŜǘŀΤ ά{έ ς {ŜŎǳƴŘłǊƛŀǎΤ άtέ ς tǊƛƳłǊƛŀǎΤ ά----ά ς Duas mudas dentro do 

mesmo período. 

Ciclo de 
muda 

мȏ ±ŜǊńƻκhǳǘƻƴƻ 
Muda pós-juvenil 

мȏ LƴǾŜǊƴƻκtǊƛƳŀǾŜǊŀ 
мȎ ƳǳŘŀ ǇǊŞ-nupcial 

нȎ ±ŜǊńƻκhǳǘƻƴƻ 
мȎ ƳǳŘŀ Ǉƽǎ-nupcial 

нȏ LƴǾŜǊƴƻκtǊƛƳŀǾŜǊŀ 
нȎ ƳǳŘŀ ǇǊŞ-nupcial 

Exemplos 

1 completa  completa  Ex. Passer domesticus 

2 completa parcial completa parcial Acrocephalus melanopogon 

3 parcial + p  completa  Ex. Carduelis chloris 

4 parcial + p parcial completa parcial Ex. Sylvia melanocephala 

5 parcial  completa  Ex. Erithacus rubecula 

6 parcial parcial completa parcial Ex. Motacilla flava 

7 parcial parcial + s completa, excepto S parcial + S Ex. Sylvia nisoria 

8 parcial parcial + p excêntrico P suspensa retoma + parcial Ex. Sylvia communis 

9 (parcial) (parcial) completa (parcial) (parcial) (parcial) completa (parcial) Ex. Acrocephalus scirpaceus 

10  parcial (+ p excêntrico)  completa Carpodactus erythrinus 

11  parcial-------parcial  completa------parcial Embariza aureola 

12 parcial completa (excepto S) parcial + S completa (excepto S) Ex. Oriolus oriolus 

13 Parcial completa + P excêntrico parcial + P suspensas recomeço Lanius senator 

14 Parcial completa parcial parcial + P ---completa Locustella fluviatilis 

15 Parcial completa completa completa Phylloscopus trochilus 
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Tabela A- tǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ƳǳŘŀ ŜƳ ǇŜǉǳŜƴƻǎ ǇŀǎǎŜǊƛŦƻǊƳŜǎ 

Espécies Estratégia/Ciclo Espécies Estratégia/Ciclo 

Ad. Juv. Ad. Juv. 

Acrocephalus arundinaceus 3a,b,d 9 Emberiza cirlus 2d 6 

Acrocephalus melanopogon 2e 2 Emberiza citrinella 1c; 2d? 5; 6? 

Acrocephalus paludicola 3a,b 9 Emberiza hortulana 4e; -2e 6 

Acrocephalus schoenobaenus 3a,b,d,e 9 Emberiza schoeniclus 2d, e 6 

Acrocephalus scirpaceus 3a,b,d 9 Erithacus rubecula 1c 5 

Aegithalos caudatus 1c 1 Ficedula hypoleuca 2e; +4e 6 

Alauda arvensis 1c 1 Fringilla coelebs 1c 6 

Anthus campestris 4a,b,d; -2d 6 Fringilla montifringilla 1c 5 

Anthus petrosus 2d; -1c 6 Galerida cristata 1c 1 

Anthus pratensis 2e 6 Galerida teklae 1c 1 

Anthus spinoletta 2e 6 Garrulus glandarius 1c 5 

Anthus trivialis 2e 6 Hippolais icterina 3a 9 

Calandrella brachydactyla 1c 1 Hippolais pallida 3a 9 

Calandrella rufescens 1c 1 Hippolais polyglotta 3a 9 

Carduelis cannabina 1c 3 Hirundo daurica 1c 9 

Carduelis carduelis 1c 3 Hirundo rustica 3a,b,c; -4a, b, c 9 

Carduelis spinus 1c 3 Lanius collurio 3; -5a,b 9 

Carduelis chloris 1c 3 Lanius excubitor +1c; +2e 6 

Cercotrichas galactotes 3a 9? Lanius senator 3a,b; -4a,b 13 

Certhia brachydactyla 1c 5 Locustella luscinioides +3a; +4g; -2d,e 9 

Cettia cetti +1c;+2e 5; +6 Locustella naevia 3a, b 9 

Cinclus cinclus 2e 5 Lullula arborea 1c 1 

Cisticola juncidis 2e 2* Luscinia megarhynchos 1c 5 

Coccothraustes coccothraustes 1c 5 Luscinia svecica 2d 6 

Cyanopica cyanus 1c 5 Melanocorypha calandra 1c 1 

Delichon urbica 3a,b,d; -4a,b,d 9 Miliaria calandra 1c 1 

Emberiza cia 1c 5 Monticola saxatilis 2d 6 

Códigos 
Ҍ DǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ŘŜ ǳƳŀ ŜǎǇŞŎƛŜ 
-  Uma pequena parte dos indivíduos de uma espécie 
 
Muda de: 
a. Penas de corpo (na área de reprodução - para as aves migradoras); 

b. Penas de corpo, terciárias e rectrizes (na área de reprodução - para as aves migradoras); 

c. Sem muda pré-nupcial; 

d. Penas de corpo (muda pré-nupcial; (fora da área de reprodução - para as aves migradoras); 

e. Penas de corpo, terciárias e rectrizes (muda pré-nupcial; fora da área de reprodução nas aves migradoras; 

f. Muda pré-nupcial controversa, mal ou totalmente desconhecida; 

g. Alguns indivíduos mudam as primárias de forma excêntrica; 

h. Alguns indivíduos renovam apenas algumas secundárias fora da área de reprodução, mantendo algumas por 1,5 a 2 anos. 
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Tabela A- tǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀǎ ŘŜ ƳǳŘŀ ŜƳ ǇŜǉǳŜƴƻǎ ǇŀǎǎŜǊƛŦƻǊƳŜǎΦ ό/ƻƴǘΦύ  

Notas 

 

Em Cisticola juncidis ŀǇŜǎŀǊ ŘŜ ǳƳŀ ƳǳŘŀ Ǉƽǎ-ƧǳǾŜƴƛƭ ǎŜǊ ŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ Ƴŀƛǎ ŦǊŜǉǳŜƴǘŜΣ ŀƭƎǳƴǎ 

machos juvenis, de ninhadas precoces, podem suspender a muda de primárias para actividades 

de reprodução. A muda das primárias é feita de forma descendente e após a interrupção é 

retomada no mesmo ponto. Muitos indivíduos renovam as primárias novamente, mas de forma 

ascendente. 

Espécies Estratégia/Ciclo Espécies Estratégia/Ciclo 

Ad. Juv. Ad. Juv. 

Monticola solitarius 1c 5;6? Ptyonoprogne rupestris +1c; +4d,e 5 

Motacilla alba 2d,e 6 Pyrrhula pyrrhula 1c 5 

Motacilla cinerea 2d,e 6 Regulus regulus 1c 5 

Motacilla flava 2e 6 Regulus ignicapillus 1c 5 

Muscicapa striata 3a,b; +4a,b 9 Remiz pendulinus 1c 5; 1? 

Oenanthe hispanica 2d,c 6; -5 Riparia riparia 3a,b,d?; -4a,b,d? 9 

Oenanthe leucura 1c 5 Saxicola rubetra 2d,e 6 

Oenanthe oenanthe 2d,e 6 Saxicola torquata 1c; +2d?(M) 5; 6M? 

Oriolus oriolus -4a,b 12 Serinus serinus 1c 3 

Parus ater 1c 5 Serinus citrinella 1c 5 

Parus caeruleus 1c 5 Sitta europaea 1c 5 

Parus cristatus 1c 5 Sturnus unicolor 1c 1 

Parus major 1c 5 Sturnus vulgaris 1c 1 

Passer domesticus 1c 1 Sylvia atricapilla +1c;+2e 5; -6 

Passer hispaniolensis 1c 1 Sylvia borin 3a,b; -5a,d,g 9 

Passer montanus 1c 1 Sylvia cantillans +2d,e; +3a,b; +4e 6; -9 

Petronia petronia 1c 1 Sylvia communis 2e; +4e,h 6 

Phoenicurus ochruros 1c 5 Sylvia conspicillata 2d 6; -9 

Phoenicurus phoenicurus 1c 5 Sylvia hortensis +2f 6 

Phylloscopus bonelli 3a,b 9 Sylvia melanocephala 2d 6; -4 

Phylloscopus collybita 2e,d 6 Sylvia undata 1c; +2d,e 6 

Phylloscopus ibericus 2e?,g?,f 6? Troglodytes troglodytes 2d 6 

Phylloscopus sibilatrix 3a,b 9 Turdus iliacus 1c 5 

Phylloscopus trochilus 6; -5 15 Turdus merula 1c; -2d,e 5; -6 

Pica pica 1c 5 Turdus philomelos 1c 5 

Plenophenax nivalis 1c; -2d? 5; 6? Turdus pilaris 1c 5 

Prunella colaris 1c 5 Turdus torquatus 1c 5 

Prunella modularis 1c 5 Turdus viscivorus 1c 5 
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Interpretação da tabela A 

 

A tabela das espécies deve ser utilizada em conjunto com o Quadro I e II, respectivamente 

para adultos e juvenis.  

Exemplo: Cettia cetti ς Ad. +1c;+2eΥ DǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ ƛƴŘƛǾƝŘǳƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀ ŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ м όҌмΣ ǾŜǊ 

Quadro I), não efectuando qualquer muda pré-nupcial (cΣ ǾŜǊ /ƽŘƛƎƻǎύΤ ƻǳǘǊƻǎ ǊŜŀƭƛȊŀƳ ŀ 

estratégia 2 (+2, ver Quadro I), podendo mudar penas de corpo, terciárias e rectrizes durante a 

muda pré-nupcial (eΣ ǾŜǊ /ƽŘƛƎƻǎύΦ Juv. 5; +6 Υ wŜƎǊŀ ƎŜǊŀƭ ƻǎ  ƧǳǾŜƴƛǎ ǊŜŀƭƛȊŀƳ ǳƳŀ ƳǳŘŀ Ǉƽǎ-

juvenil parcial e uma muda completa no segundo ano de calendários (5Σ ǾŜǊ vǳŀŘǊƻ LLΣ ǇƻǊŞƳΣ 

podem também ser encontrados muitos indivíduos a realizar uma muda 1ª muda pré-nupcial, 

logo no primeiro Inverno/Primavera (6, ver Quadro II). 

 

O uso da Tabela A deve ser feito com algum cuidado, pois a variabilidade nas estratégias de 

muda é grande, especialmente nas populações de passeriformes que reproduzem na Península 

Ibérica. A tabela é simplesmente um auxílio e não dispensa a leitura das obras citadas na 

bibliografia, de onde grande parte da informação aqui condensada foi recolhida. 
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